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Acreditar pode ser o bastante para que se encontre paz e satisfação, mesmo sem a preocupação em saber sobre a realidade.

Desde muito cedo nos são transferidas como verdades coisas que mais tarde as comprovamos como duvidosas e até falsas, mas que guiaram por algum tempo a nossa conduta.

Crença pode representar mais que realidade.

Sob certas circunstâncias não podemos condenar quem se sente satisfeito com o que sabe e aceita, e, algumas vezes, são até inconveniências as insistências para que as pessoas mudem.

Quem sempre viveu admitindo como certa uma determinada coisa, dificilmente aceita outra no lugar.

Mesmo determinados jovens obstinam-se em aceitar idéias e informações como se imutáveis fossem.

O cuidado em contradizer, em procurar modificar formas de pensar, é, pois, uma exigência para o bom relacionamento.

Isso não significa que não é possível ajudar a terceiros na busca da verdade, mas, sim, que devemos respeitar os limites de entendimento dos indivíduos.

Mitos, ideologias, paixões, partidarismos, de tal forma se enraízam na consciência que dificilmente são removíveis.
Só a mente habituada à liberdade de pensamento, a que busca a verdade como uma missão, acha-se aberta a modificações.

Quantos “milagres” não se realizaram diante de simples sugestões de modelos?

Quantas presenças de santos, totens, ícones, foram simplesmente formas de levar o cérebro a concentrações que capacitaram à materialização de pretensões?

Caso curioso a respeito de tal argumento, ocorreu na Europa, um ano antes que o Brasil fosse descoberto pelos portugueses. 

Em 1499, após uma longa peregrinação pela “terra santa” e pelos caminhos de Santiago de Compostela, Arnold Von Harff chegou a uma conclusão curiosa sobre as relíquias religiosas.

A pesquisa realizada levou o estudioso a levantar dado que mostrava como discutível a prova sobre a autenticidade dos restos dos santos.

Assim Arnold encontrou de São Tomás de Aquino, três braços: um exposto em Roma, outro em Rodes e ainda outro na Índia.
De São Domingos descobriu que havia um corpo em Bolonha, outro na Espanha.

Quanto a Santiago encontrou uma cabeça em Compostela e outra em Veneza.

Tão desolado ficou que escreveu como sumário de seu trabalho: “Deixo à apreciação de Deus e às conclusões do clero”. 
Harff não se preocupou em identificar quais eram as relíquias verdadeiras, mas, sim, em evidenciar os efeitos dos “lugares santos” e a autenticidade dos motivos.
Provou, como fruto de sua pesquisa, que entre a crença e a realidade pouco importa esta para quem tem aquela.
